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QUAL É A VISÃO HEGEMÔNICA NA POLÍTICA ECONÔMICA 
BRASILEIRA? 

ÅO método de análise depende da άƭŜƴǘŜέ utilizada para 
se enxergar o objeto a ser analisado: 

άǾƛǎńƻ ŘŜ ƳǳƴŘƻέ 
 
ïVisão liberal (ortodoxa): acreditam que o livre mercado é o 

melhor meio para se alcançar a prosperidade econômica, e 
entendem que o Estado deva intervir o mínimo possível na 
atividade econômica; 

ïVisão heterodoxa: os mercados não funcionam perfeitamente, é 
imperativo a participação da Estado no funcionamento de 
mercado; 

 
Não existe análise econômica neutra. 



QUAL É A VISÃO HEGEMÔNICA NA POLÍTICA ECONÔMICA 
BRASILEIRA? 

1. Câmbio flutuante: a taxa de câmbio oscila livremente segundo as forças de 
mercado (lei de oferta e demanda) 
 

2. Meta de inflação: o Banco Central é obrigado a perseguir a meta de 
inflação estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional-CMN 
ï Principais instrumentos: aumento da taxa básica de juros (SELIC), política de crédito 

restritiva e valorização da taxa de câmbio; 
ï Eficaz no controle da inflação, mas provoca efeito colateral sobre o crescimento 

econômico, sobre a produção doméstica e o emprego. 

 
3. Superávit Primário: esforço de superávit antes do pagamento dos juros da 

dívida pública 
ï Principais instrumentos: corte nos gastos públicos na área social e de investimentos 

públicos; 
ï Eficaz no controle do endividamento público, mas restringe a capacidade do 

governo de usar a política macroeconômica à promoção do crescimento  
econômico. 

Tripé Macroeconômico 



Fonte: Orçamento Cidadão: Projeto de Lei Orçamentária Anual - PLOA 2017 

 

Fonte: Orçamento Cidadão: Projeto de Lei Orçamentária Anual - PLOA 2018 



Fonte: Orçamento Cidadão: Projeto de Lei Orçamentária Anual - PLOA 2018 



MANUTENÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA 

  
   

Detentores  -  Setembro   2017  

1. Não Residente: individuais ou coletivos, considera contas de 
pessoas físicas ou jurídicas, dos fundos ou de outras 
entidades de investimento coletivo, com residência, sede ou 
domicílio no exterior.  

2. Governo: inclui fundos e recursos administrados pela União, 
tais como FAT, FGTS, fundos extramercado, Fundo Soberano e 
fundos garantidores. 

3. Previdência e Seguradoras: investimentos das entidades que 
atuam nesses segmentos e incluem Previdência Aberta, 
Fechada e os Regimes Próprios de Previdência Social - RPPS, 
seguradoras e resseguradoras. 

4. Outros: aplicações em títulos públicos de pessoas físicas e 
pessoas jurídicas não financeiras, à exceção das que foram 
anteriormente citadas. 

5. Instituições Financeiras: carteira própria de bancos 
comerciais e de investimento, sejam nacionais ou 
estrangeiros, além de corretoras e distribuidoras. 

6. Fundos: todas as aplicações em títulos públicos feitas a partir 
da modalidade Fundos de Investimento, excetuando-se 
aquelas detidas pelos demais detentores explicitados, que 
são classificadas de acordo com suas respectivas categorias. 

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional 



CONSIDERANDO O TRIPÉ MACROECONÔMICO VIGENTE, TEMOS 
UMAS DAS 5 MAIORES TAXAS DE JUROS DO PLANETA... 

Fonte: The World Bank Group 
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...E NÃO NECESSARIAMENTE A MAIOR DÍVIDA DO PLANETA. 

64,0 62,5 60,7 63,8 61,3 59,3 59,8 57,2 58,5 
67,5 

131,6 134,8 139,8 
158,4 161,6 

177,5 185,1 187,4 193,4 198,0 

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Percentual da dívida do governo central sobre o PIB (%) - Países 
selecioandos - 2006 a 2015 

Brazil Canada Germany France United Kingdom Japan United States

Fonte: The World Bank Group 



CONSTRUINDO O DÉFICIT DA SEGURIDADE SOCIAL 



RECEITAS, DESPESAS E 
RESULTADO DO ORÇAMENTO 

DA SEGURIDADE SOCIAL 

Fonte: Análise da Seguridade Social 2015 / Associação 
Nacional dos Auditores-Fiscais da RFB 
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DA SEGURIDADE SOCIAL 

Fonte: Análise da Seguridade Social 2015 / Associação 
Nacional dos Auditores-Fiscais da RFB 



CONSTRUINDO O DÉFICIT DA SEGURIDADE SOCIAL 

Cálculo da Associação Nacional dos Auditores-Fiscais da Receita Federal do Brasil 

Cálculo do Governo Federal ς Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

DRU + Saúde dos 
Servidores e 

Militares + ETC 





EVASÃO FISCAL EM PORCENTAGEM DO PIB ESTIMADA POR 
PAÍS*  
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